
 

A Igreja ao estilo de Jesus por Manuel Hurtado  

Qual é a relação da Igreja com o mundo? Qual é a relação da Igreja com a cultura? Com estas 
perguntas, o Prof. Dr. Manuel Hurtado iniciou o minicurso "Dizer o mistério da Igreja ao estilo 
de Jesus. Em busca de novas interlocuções com a cultura contemporânea", que ocorreu no dia 
02-10-2012, no Auditório Central da Unisinos, como parte da programação do XIII Simpósio 
Internacional IHU - Igreja, Cultura e Sociedade. A semântica do Mistério da Igreja no 
contexto das novas gramáticas da civilização tecnocientífica. Segundo o teólogo, 
“estamos em um momento de não comunicação ou de comunicação defeituosa, que afasta a 
sociedade da Igreja e impedindo a emissão da sua mensagem. Por essa comunicação 
defeituosa, há a necessidade de uma tradução”. 

A base da fala de Hurtado foi o conceito de passar 

de uma Igreja Triunfalista ou Davínica, para um 

modelo Nazareno, comentando, também, como 

seria esta Igreja almejada pelos cristãos. Trata-se 

de uma Igreja mais testemunhal, dialogante, que se 

deixa evangelizar antes mesmo de evangelizar. Em 

diálogo com o povo e seus problemas e que fale a 

língua deste povo, de forma simples e 

compreensível, ao estilo de Jesus, que falava por 

parábolas. Que queira humanizar, comunicar vida e 

dar esperança. Uma igreja menos ativista e mais 

espiritual, mística e profética, ao mesmo 

tempo. Menos ocidentalizada, dialogante com 

todas as culturas e, sobretudo, que não 

condene. “Na transmissão da fé, especialmente 

para as novas gerações, o anúncio do evangelho 

não pode continuar sendo feito da mesma maneira. 

Deve passar pela mediação de novas linguagens, 

promovendo o novo estilo de comunicação da 

comunidade de fé”, complementa Hurtado. 

Afirmou, ainda, que não podemos prescindir da Igreja, pois construímos o Reino a partir de 
uma comunidade de fé e precisamos de uma consciência crente. 

No final do minicurso, o público presente debateu com o palestrante. Adriano Souza 

Lima, de Porto Alegre, comentou sobre a importância da volta da Igreja. “Se percebe 

hoje uma distância da Igreja. O estilo atual é diferente do estilo de Jesus. E para ela 

cumprir sua missão, há a necessidade de retornar para Jesus de Nazaré”. 

Manuel Hurtado é doutor em teologia pelas Faculdades Jesuítas de Paris, França, onde 
defendeu a tese intitulada La doctrine de I’lcarnation em théologie chrétienne dês religions: Sés 
enjeux pour Le débat contemporain (A doutrina da Encarnação na teologia cristã das religiões: 
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suas contribuições para o debate contemporâneo). É professor de Teologia Sistemática na 
Universidade Católica Boliviana, de Cochabamba, e na Faculdade Jesuíta de Filosofia e 
Teologia – FAJE, em Belo Horizonte. 

  

 


